Foi na Quarta-Feira de Cin- 
zas deste ano de 2024, que 
ao encontrar o amigo Oscar 
Brolezz, conheado persona- 
gem da cultura serrana, fiquei 
sabendo que a tradicional En- 
cenação da Paixão de Cristo, 
ato religioso que por décadas, 
foi encenado por atores ama- 
dores sesranos e interompi- 
do pela pandemia, estaria de 
vo'ta na Semana Santa, e que 
eu estava escalado para mais 
uma vez, representar 0 apos- 
tolo Pedro. É claro que fiquei 
felz com a noticia, porque 
estar de volta propordonaria 
O reencontro do nosso grupo 
de atores, que estavam tristes 
com esta interrupção. 

As encenações da Paixão 
de Cristo em Serra Negra, 
começaram no ano de 1967, 
quando a Equipe de Ouro, 
que já executava OS carros 
alegóricos do nosso camaval, 
recebeu o aval da prefeitura e 
da igreja católica, para realiza- 
rem em nossa cidade aquele 
ato religioso. 

O sucesso daquele ato 
chegou às cidades vizinhas 
atraindo, nos anos seguintes, 
centenas de visitantes, que 
aqui vieram na noite da Sexta- 
Feira Santa, para presencia 
rem o espetáculo. Entre estes 
visitantes, estava O Benedito 
de Moraes, morador do Bair- 
ro do Ribeirão dos Limas, em 
Monte Alegre do Sul, que, 
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empolgado com o que viu 
voltou para a casa, com o fir- 
me propósito de repetir em 
seu bairro, o que tinha visto 
em Serra Negra. Mas foi difi- 
cil para ele colocar sua ideia 
em movimento, estava duro 
de convencer o pessoal para 
acompanhá-lo em seu inten- 
to. Soubemos que só depois 
que ele conseguiu reunir o 
pessoal. E para sua alegria, 
viu que a coisa daquela vez 
tomou rumo, pois ali mes- 
mo, escolheram quem repre- 
sentaria Pilatos, Anas, Carfás, 
apostolos e demais persona- 
gens do ato. Mas estava dificil 
de encontrar um ator, para O 
papel principal. Quem repre- 
sentaria Jesus? Para solucio- 
nar o dilema, alguém falou 
do Calango, figura popular no 
bairro, que era extrovertido e 
até já possuia uma vasta cabe- 
leira. Saíram a sua procura e O 
encontraram no boteco que 
frequentava, mas só depois 
de muito agrado, o conven- 
ceram a fazer a representação. 
Assim, com tudo encaminha- 
do, começaram os ensaios, e à 
confecção dos figunnos, usa- 
dos na época dos fatos. 

O tempo passou e chegou 
o dia tão esperado pelo Seu 
Benedito, finalmente, o seu 
sonho se realizana. E assim, 
no cair da noite, em que acon- 
teceria o espetáculo, pesso- 
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as vestidas de personagens 
religiosos, arculavam pelas 
ruas do bairro, sendo que os 
apóstolos estavam reunidos 
numa esquina de onde se 
guiam com a entrada tnun- 
fal de Jesus em Jerusalém, 
ato que abriria a encenação. 
Neste momento, lembraram 
que Jesus tinha percomido o 


que ali não podia ser diferen- 
te. Resolveram o problema, 
emprestando um burro man- 
so, que o Tião de Godoi, que 
morava por perto, usava para 
puxar sua charrete. O Brioso, 
este era o nome do muar, era 
manso no varal da charrete, 
porém, até aquele dia, nunca 
tinha servido de montana. As- 
sim sendo, quando empolei- 
raram o Calango, vestido de 
Jesus em seu lombo, o animal 
sentindo a carga estranha, 
deu um pinote, lançando o 
personagem por terra, onde 
caiu num tombo seco. Como 
este ficou imóvel no chão, 
apóstolos e outros persona- 
gens correram para acudHo. 
Um deles, logo trouxe um 
copo com áqua do boteco e a 
bomifou sobre seu rosto. Dian- 
te daquele socorro, ele abriu 
os olhos e como ainda estava 
zonzo pela queda, vendo-se 
cercado por aquelas figuram 
que pareciam ser celestes, 
assustado, perguntou: “Será 
que eu tô morto”. 
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Às vezes, aparecem alqu- 
mas frases ou leituras que 
nos fala bem funda. Lendo 
um livro dia desses, encon- 
trei algo que era tudo o que 
eu queria ouvir naquele 
momento. Estava nascendo 
o LEO dube, o dube jovem 
do Lions em Serra Negra e 
ao ler a frase, percebi que 
era a mensagem que eu 
gostana de passar para to- 
dos. 

“É o individuo que não 
está interessado no seu 
semelhante quem tem as 
maiores dificuldades na 
vida e causa os maiores ma- 
les aos outros. É entre tais 
individuos que se venficam 
todos os fracassos huma- 
nos.” — Alfred Adler. Fazer 
pelos outros, não faz bem 
somente ao outro. Sem- 
pre que fazemos para os 
outros, produzimos efeitos 
para nós também. Melho- 
ramos enquanto seres hu- 
manos e, existe uma enar- 
gia no universo que parace 
retribuir silenciosamente. 
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À etimologia da palavra 
“trabalho” é assustadora: 
deriva do latim “tripalium” 
uma ferramenta de três 
pemas que imobilizava ca- 
valos e bois e que tambem 
era utilizado para tortura 
de prisioneiros. 

Por outro lado, de au- 
toria do filósofo chinês, te- 
mos a máxima: “Trabalhe 
com o que gosta e não terá 
que trabalhar um só dia”. 

Creio que nem em sua 
época (cerca de 2500 anos 
passados) a vida era tão 
simples assim! Afinal, sem- 
pre foi para poucos o phi- 
vilégio de escolher com o 
que trabalhar e ainda con- 
seguir cobnr as despesas 
do dia a dia. 

Pode ser que o signif- 
cado real do ditado tenha 
se perdido nas traduções, 
mas, na nossa lingua, pode 
passar a errônea impres- 
são de que a pessoa nem 
irá se estressar se só fizer O 
que gosta. 

Ao menos comigo, não 
é bem assim. No dia em 
que este artigo será publi- 
cado, justamente no Dia 
Mundial da Água (22/03), 
estarei cercado de tudo 
o que amo: arte em toda 
parte, com a inauguração 
da Residência Artistica 

onde teremos exposição 
de pinturas que enaltecem 
a importância de nossas 
nascentes (padrão “slo- 
wart” onde se aprecia com 
O Coração), sereias pro- 
fisstonais defensoras das 
nascentes, instalação de 
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ra, gente de todos às EDOS, 
mas felizmente, UM3 Cream 
de maioria busca ajudar 30 
próximo estendendo 3 mão 
para quem predsa. Esses 
são aqueles que tem em- 
pata e sentem compendo, 
A bondade” é uma palavra 
que pode soar mal aigu- 
mas vezes, poss O 3 pessos 
que deseia levar vantagem 
em tudo, não gosta de Da- 
recer trouxa No entanto 
é somente através daa e 
de pessoas que ajudem 30 
próximo desnterssos- 
mente que conseguiremos 
um mundo malhor. 

Meu penssmento voe 
por muitas id&as, DOS Es? 
é um tenB que te lava 3 
pensar nas comunidades e 
formação da humanidade 
desde o seu prnapa os 
dogmas de religiões e ate 
mesmo lambrar que o pla- 
neta parece caminhar pare 
sua sexta extinção em mas- 
sa. É para quem não sb 
planeta ja pessou por vanos 
fins. Nossos ancestrais no 
inido da civilização, «am 
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moda sustentavel, anema 
itinerante com à exbição 
de documentanos, conta- 
ção de histórias (baseadas 
nas crônicas deste jomal 
comidinhas saudavas, vi- 
VÊNCIAS COM YOGA, reftexo- 
terapia e muita gente do 
bem visitando e produan- 
do mil imagens “instagra- 
máveis” 

Pela confusa teoria de 
Conficia devo estar leve 
com um pluma de tanta 
felicidade. Na pratica: sm 
feliz estou, só que sem 
nenhuma leveza! Mesmo 
tendo amparo em Sera 
Negra (ops. de minha 
esposa Fatxana que alem 
de amista têxtil * uma ex 
celente organtadoa de 
eventos, fato é que. como 
cansa! 
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dada intelamuss uDen 
res e fi se devendo so 
ntusimente. Esse homem 
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dos, à disponção ideal sas 
AME (sem chuva tudo ao 
% livre: se gore, CNTE- 
MOS COM tudo para cen- 
tro), na visualização dos 
documentários tsem «o 
forte: proxção do lado de 
fa muta tur exibição 
Da tela LEDI E no meio os 
tudo, auda CNCOntrar 3n- 
QUIO pa filmar cenas poa 
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Acetimologia da palavra 
“trabalho” é assustadora; 
deriva do latim “tripalium” 
uma ferramenta de três 
pemas que imobilizava ca- 
valos e bois e que também 
gra utilizado para tortura 
de prisioneiros. 

Por outrô lado, de du- 
toria do filósofo chinês, te- 
mos a maxima: “Trabalhe 
com à que gosta e ndo terá 
que trabalhar um só dia”. 

Lreio que nem em sua 
época (cerca de 2500 anos 
passados! a vida efa [ão 
simples assim! Afinal, sem- 
pre foi para poucos o pn 
vilégio de escolher com 0 
que trabalhar & ainda con 
seguir cobrir as despesas 

docia a dia. 

Pode ser que o signif- 
cado real do ditado tenha 
se perdido nas traduções, 
mas, na nossa lingua, pode 
passar d errônea Impres- 
Sa de que a pessoa nem 
irá se estressar se só fizer O 
que gosta 

ÃO MENOS COMITO, NÃO 
é bem assim, No dia em 
que este arigo sera publi 
cado, justamente no Dia 
Mundial da Água (22/03), 
estarei cercado de tudo 
o que amo: arte em toda 
parte, Com a inauguração 
da Mesidência Artmica, 
unde teremos exposição 
de pinturas que enaltecem 
a Importáncia de nossas 
nascentes (padrão “so 
war" onde se aprecia com 

0 coração) serelas pro- 
fissionais defersoras das 
nascentes. Instalação de 
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muda sustentável, 
itinerante com à exinição 
de documentários, conta 
ção de histórias (baseadas 
nas crónicas deste jornal), 
comidinhas saudáveis, vi 
vências COM yoga, reflexo- 
terapia e muita gente do 
bem visitando E proxluzir- 
do mui imagens instagra- 
Emaveis | 
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Pela confusa teoria de 
Confúcio, devo estar leve 
CCHTO UT GHLNTIA, ch tania 
felicidade, Ma prática: sim, 
feliz estou, 50 que sem 
nenhuma leveza! Mesmo 
tendo amparo em Sena 
Negra (0p5.) de minha 
esposa Fabiana, Que além 
de artista Lestil É Lima ex 
celente organizadora de 
Eventos, fato É que. conto 
cansa! 


Plano À, plano B, até 
para que tudo fique per 
feito para os participantes 
hospedar os artistas, Der 
recepcionar os convida 
dos, a disposição ideal das 
artes (Sem chuva pudo a 
ar livre! se gotejar 
mos com tudo 
tro), 


CUTE 
Dra Lol 
na visualização 
COCUmentários 
lote: projeção do lado de 
Io; mia 
na tela LED) E 
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luz exibição 
NO mero de 
Ludo, ainda encontrar ár 
QUio para filmar cenas para 
US Novos documentários! 
Venha conferir se Con 
IUCio tem qu Adão farão: 
Dia 22/03, soxta- leira, às 
14h30 - Rua São Vicente de 
dt LOM “EITA Negra ) 
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